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m Diretoria da SBEM Nacional se 
encontra no Rio de Janeiro para reu-
nião de planejamento anual. Infor-
mações sobre Anuidade 2014, prova 
do CAAEP e outras decisões você lê 
na página 5.

m Aumento na prevalência de doenças não transmissíveis, no 
mundo, pode ser justificado pelo crescente número de substân-
cias químicas contaminantes. Sobre o tema, leia, nesta edição, um 
artigo do Dr. Alexandre Hohl (página 4) e saiba sobre o convite que 
a Dra. Tânia Bachega recebeu da Endocrine Society para repre-
sentar a América Latina e região do Caribe, em um grupo de estu-
dos, no Panorama Internacional                                                         (pág 11).

m Congresso Brasileiro terá 
conferências e atividades em 
parceria com entidades inter-
nacionais como Endocrine 
Society, European Society of 
Endocrinology e Growth Hor-
mone Research Society. Os 
preparativos do evento e des-
taques do presidente, Dr. Cesar 
Boguszewski, você encontra 
nas páginas 9 e 10.

m Se depender dos eventos de peso 
na área de endocrinologia, o ano de 
2014 será de grande movimentação 
científica. Já no primeiro semestre, 
três departamentos da SBEM rea-
lizarão seus encontros. Leia mais 
sobre o EBT (Encontro Brasileiro 
de Tireoide), EBEP (Encontro Brasi-
leiro de Endocrinologia Pediátrica 
da SBEM) e SINE (Simpósio Interna-
cional de Neuroendocrinologia)  nas 
páginas 6 e 8, respectivamente.
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m Dra. Nina Musolino
	 Presidente da SBEM Nacional

D entre as doenças diagnosticadas e 
tratadas pelo endocrinologista, di-

versas delas, têm tratamento cirúrgico.
Quando a cirurgia é apenas uma das 

opções terapêuticas o endocrinologista 
é o médico mais capacitado para discutir 
as possibilidades com o paciente e decidi-
rem, juntos, a melhor conduta. Nos casos 
onde a cirurgia é a única opção cabe tam-
bém ao endocrinologista dar esta “notí-
cia” e explicar os riscos e benefícios deste 
tratamento. No entanto, uma vez indicada 
a cirurgia, qual o papel do endocrinologis-
ta na escolha do cirurgião pelo paciente?

A literatura demonstra que a experiên-
cia do cirurgião é fator significativo, nos 
resultados e risco de complicações, para 
várias cirurgias endócrinas e, em especial, 
nos casos mais difíceis.  

Em cirurgias de tireoide, estudos de-
monstram que a experiência do cirurgião 
se correlaciona com menor risco de com-
plicações. A avaliação pelo tempo de ex-
periência em cinco centros acadêmicos 
na França mostrou que a fase ideal para 
menor risco de complicações ocorre entre 
cinco e 20 anos de atividade. Outro estudo 
mostrou que o volume de cirurgias reduz 
o maior risco de complicações nas opera-
ções realizadas para Doença de Graves, 
doença conhecida por levar o maior risco 
de complicações cirúrgicas definitivas.

Também para cirurgia de carcinoma 
de pâncreas e de novas técnicas para 
ressecção de adrenais a experiência do 
cirurgião pode modificar o prognóstico. 

Considerando a grande variação na 
prevalência das doenças endócrinas é 
esperado que tenhamos maior número 
de cirurgiões experientes em tireoide do 
que em pâncreas ou hipófise, por exem-
plo, tanto no setor público como privado 
da medicina, embora no setor público o 

Papel do Endocrinologista na 
Indicação de Cirurgia e de Cirurgião

paciente não costuma ter a opção da es-
colha do profissional.

Neste raciocínio é desejável que te-
nhamos centros de referência em cirur-
gia com atenção às doenças raras, ou 
menos frequentes, e que incluam o aten-
dimento ao SUS. 

Em relação às cirurgias de hipófise, a 
literatura também apresenta resultados 
que demonstram a importância da expe-
riência do cirurgião para o resultado, tan-
to na chance de “cura” como no risco de 
complicações. Esta área, eu conheço bem, 
já que há 28 anos faço parte de grupo mul-
tidisciplinar dentro da Divisão de Neuroci-
rurgia Funcional do Instituto de Psiquiatria 
do Hospital das Clínicas da FMUSP. Nesta 
Divisão, temos dois neurocirurgiões dedi-
cados às cirurgias de hipófise, com dias fi-
xos, cerca de 150 cirurgias por ano, e equi-
pe mulitidisciplinar com endocrinologista, 
intensivista, enfermagem, radiologista e 
patologista experientes nas doenças da 
região selar. Além de todo equipamento 
necessário para estas cirurgias nos dias 
atuais, incluindo a possibilidade de resso-
nância durante o ato cirúrgico. Esta equipe 
dedicada pode fazer diferença, não apenas 
no número de operações realizadas e seus 
resultados, mas também na segurança 
dos procedimentos e redução dos custos 
associados, como tempo de internação e 
tratamento das complicações.

Por isso comemoramos o início das 
atividades do Instituto Estadual do Cére-
bro Paulo Niemeyer (IECPN) da Secreta-
ria Estadual de Saúde do Rio de Janeiro, 
em agosto de 2013. Dra. Monica Gadelha, 
responsável pelo grupo de neuroendocri-
nologia, nos informou que o IECPN ini-
ciou as cirurgias hipofisárias em agosto 
de 2013, contando com cirurgiões expe-
rientes e dedicados à essa cirurgia. “Em 
nosso centro, todos os pacientes são ava-
liados no pré-operatório pela equipe da 
neuroendocrinologia, que é quem faz a 

indicação cirúrgica. Além disso, acompa-
nhamos o paciente durante a internação 
e ambulatorialmente no pós-operatório. 
O IECPN conta com endoscópio, micros-
cópio e neuronavegação em todas as sa-
las cirúrgicas, além de possuir uma sala 
híbrida, que permite a realização do exa-
me de ressonância magnética durante 
o procedimento cirúrgico. Nos 6 meses 
de funcionamento já foram realizadas 
78 cirurgias de tumores hipofisários (3-4 
cirurgias/semana), disse Dra. Monica.Sa-
bemos que, mesmo sem um Instituto de-
dicado à neurocirurgia, outras cidades do 
Brasil possuem cirurgiões especialmente 
interessados em hipófise como em Forta-
leza, Curitiba, Belo Horizonte, Porto Ale-
gre, Recife, Pará, entre outras, além do 
Rio de Janeiro e São Paulo, embora nem 
sempre haja dias cirúrgicos para dar va-
zão às necessidades dos pacientes SUS 
e acompanhamento endocrinológico no 
mesmo local. 

Será que não temos a responsabili-
dade de defender junto às Instituições 
Públicas e Serviços de Neurocirurgia o 
apoio à realização das cirurgias de hipófi-
se apenas por neurocirurgiões treinados 
no acesso transesfenoidal? Não estare-
mos, desta forma, protegendo o paciente 
e o dinheiro público, evitando indicação 
de tratamentos clínicos de alto custo 
em pacientes com indicação cirúrgica e 
também prevenindo complicações que 
possam causar incapacidade laborativa 
e necessidade de reposições hormonais 
ou tratamentos clínicos de maneira defi-
nitiva? Estes centros poderiam ainda ser 
local de treinamento para que outros cen-
tros de referência fossem criados. 

Espero que esta reflexão possa esti-
mular os colegas a defenderem também 
o tratamento cirúrgico adequado às en-
docrinopatias cirúrgicas e não apenas o 
acesso aos medicamentos, que também 
é nosso papel. c
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2 014! Ano da Copa no Brasil! Na 
SBEM, temos também eventos 

muito importantes: SINE, EBT, EBEP 
e CBEM, alguns antes e outros depois 
da Copa. Convido a lerem a progra-
mação já confirmada do Congresso 
Brasileiro e reservarem a data para 
visitar Curitiba e assistir ao evento 
que promete ser o maior que a en-
docrinologia brasileira já teve. Entre 
abril e maio teremos os eventos dos 
departamentos de neuroendocrino-
logia, tireoide e endocrinologia pedi-
átrica, com programação excelente, 
como é a tradição destes.

O Departamento de Endocrinolo-
gia Feminina e Andrologia inovou na 
educação médica continuada com 
discussão de casos clínicos, publi-
cados no site do DEFA previamente, 
o que permitiu a participação dos as-
sociados. Vejam nos “Flashes” este 
e outros eventos que acontecem 
também este ano. 

No “Panorama Internacional” 
temos novamente o orgulho de ver 
brasileiros convidados a participa-
rem de eventos e comissões interna-
cionais como a Dra. Tânia Bachega 
que integrará comitê e Força Tarefa 
da Endocrine Society com foco nos 
desreguladores endócrinos e o Dr. 
João Lindolfo Borges, palestrante 

convidado em evento internacional 
sobre osteoporose. É o reconheci-
mento de endocrinologistas pelo 
seu trabalho no Brasil. 

Parabenizamos também Dr. Wal-
ter Minicucci, atual presidente da 
Sociedade Brasileira de Diabetes, 
que responde pelo Departamento 
de Diabetes da SBEM, e toda direto-
ria eleita, desejando estreitar cada 
vez mais nossos laços de trabalho e 
objetivos comuns. 

Sabemos da importância cres-
cente das redes sociais e busca pela 
web por isso estamos dando desta-
que às regionais que mantêm seus 
sites atualizados como fonte de in-
formação aos associados da entida-
de e à população em geral.

Finalmente convido vocês a refle-
tirem comigo sobre o papel do endo-
crinologista na indicação de cirurgias 
e cirurgiões,  desejando receber opi-
niões a este respeito e também sobre 
expectativas dos associados SBEM 
para 2014. Assim como o sistema en-
docrinológico, a Sociedade também 
depende de feedback para estimular 
ou inibir suas frentes de trabalho. 
Bom ano de Copa para todos!

Nina Musolino
Presidente 2013/2014
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m Dr. Alexandre Hohl
	 Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) – Florianópolis – SC
	 Diretor da Sociedade Brasileira de 

Endocrinologia e Metabologia (SBEM)
	 Vice-presidente da Comissão de 

Desreguladores Endócrinos

A preservação do meio ambien-
te não tem sido prioridade no 

acelerado desenvolvimento mun-
dial, nas diversas áreas como indús-
tria, agricultura e pecuária. Após a 
expansão da revolução industrial, 
grande quantidade de produtos quí-
micos tem sido lançada ao meio am-
biente. Como a maioria dessas subs-
tâncias é capaz de se acumular no 
tecido adiposo, por diversos anos, 
atualmente é possível avaliar o efeito 
da exposição em longo prazo à saú-
de do homem e dos animais, bem 
como seus efeitos nas gerações se-
guintes. Os dados obtidos até o mo-
mento, principalmente os observa-
dos na contaminação dos animais, 
confirmam a hipótese de que muitos 
destes compostos podem alterar o 
equilíbrio normal do sistema endó-
crino e a este grupo de substâncias 
químicas foi dado o nome de interfe-
rentes endócrinos ou desregulado-
res endócrinos (EDC).

As diversas agências de controle 
ambiental no mundo têm identifica-
do um crescente número de conta-
minantes ambientais que apresen-
tam atividade de EDC, e estes estão 
se tornando um dos maiores proble-
mas de saúde pública da atualidade. 
Sugere-se que os EDC poderiam 
justificar o aumento na prevalência 
de algumas doenças não transmis-
síveis, acima do esperado pelo cres-
cimento das populações, como por 
exemplo, diabetes mellitus, altera-
ções puberais, infertilidade, doenças 

Desreguladores Endócrinos 
“As diversas agências de controle ambiental no mundo têm iden-
tificado um crescente número de contaminantes ambientais que 
apresentam atividade de EDC, e estes estão se tornando um dos 
maiores problemas de saúde pública da atualidade.”

tireoidianas e alguns tipos de cânce-
res. O aumento alarmante na inci-
dência da obesidade também cha-
ma a atenção para a influência dos 
EDC. Supõe-se que a presença de 
substâncias químicas obesógenas 
no meio ambiente poderia predispor 
ao seu desenvolvimento em adição 
aos fatores etiológicos clássicos, 
como o aumento no consumo de ali-
mentos calóricos e o sedentarismo. 
Este exemplo nos permite concluir 
que o entendimento de como os EDC 
podem alterar o controle hormonal 

do metabolismo e contribuir para a 
ontogenia das doenças torna-se de 
grande importância para a saúde das 
populações e para o manejo do meio 
ambiente (Tabela 1).

Até que haja evidências científicas 
contundentes sobre a associação dos 
EDC e as diversas doenças aqui cita-
das, há a necessidade de proteger as 
populações, com ênfase nos indiví-
duos que se encontram nas janelas 
de maior suscetibilidade, afim de que 
não se torne um grande problema de 
saúde pública mundial. c

Receptor Função fisiológica Ligante endógeno EDC

Andrógeno Desenvolvimento sexual 
masculino

Testosterona Pesticidas, ftalatos, plastificantes, 
compostos polihalogenados

Estrógeno Desenvolvimento sexual 
feminino

Estradiol BPA, dioxinas, metais pesados, 
alquilfenóis, hidrocarbonetos 
halogenados

Hormônio tireoidiano Metabolismo, função cardíaca, 
desenvolvimento cerebral

Hormônio Tireoidiano BPA, dioxinas, furanos, difenis 
éter polibromados, bifenilos 
policlorados, pesticidas, ftalatos, 
fitoestrógenos

Progesterona Desenvolvimento sexual 
feminino

Progesterona BPA, fungicida, herbicida, 
inseticida

Glucocorticoide Desenvolvimento, metabolismo, 
resposta ao stress

Cortisol Organotinas, arsênico, BPA, 
ftalatos

PPAR Homeostase lipídica Lípides, ácidos graxos BPA, organotinas, arsênico

A Comissão de Desreguladores Endócrinos da SBEM é formada pelos 
seguintes especialistas. 
Presidente: Dra. Tânia Bachega. 
Membros: Dr. Alexandre Hohl, Dra. Elaine Maria Frade Costa; Dr. Ricardo 
Meirelles; Dra. Ângela Spinola; Dra. Laura Ward; Dra. Milena Caldato; 
Dr. Luiz Cláudio Castro e Dr. Renan Montenegro Jr.

Tabela 1. Alguns dos receptores nucleares, respectivos ligantes naturais e 
principais desreguladores endócrinos (EDC) relacionados.

PPAR: Receptor Ativado por Proliferadores de Peroxissoma Gama, BPA: bisfenol A
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Reunião da Diretoria

O s membros da Diretoria da 
SBEM Nacional reuniram-se 

na sede, no Rio de Janeiro, para tra-
çar o planejamento do ano e discutir 
questões atuais da entidade. Um dos 
tópicos deste encontro foi a revisão 
dos projetos de Educação Médica 
Continuada.

Foram dois dias de reunião – 6 e 
7 de fevereiro – nos quais foi pen-
sada a programação das atividades 
como: Webmeeting; reformulação 
dos Estatutos e Regulamentos; 
Congresso Brasileiro e eleição. 
Além disso, os doutores Alexan-
dre Hohl, Luiz Griz, Marise Lazaret-
ti, Nina Musolino, Rosane Kupfer e 
Victoria Borba fizeram um balanço 
de 2013.

A Diretoria discutiu, ainda, sobre 
os custos das ações de interesse 
dos associados, como presença da 
SBEM em eventos e da Diretoria em 
reuniões da AMB (Associação Mé-
dica Brasileira) e CFM (Conselho Fe-
deral de Medicina) e atualização da 
tabela de anúncios das publicações 
da Sociedade (site e Folha).

Um resumo com os principais 
pontos e estratégias para 2014 será 
divulgado em breve na área restrita 
do site da SBEM Nacional. c

Anuidade 2014

A ssociados da SBEM devem fi-
car atentos para o vencimen-

to da anuidade que, para 2014, tem 
o valor de R$439,41 (quatrocentos e 
trinta e nove reais e quarenta e um 
centavos). O vencimento é dia 31 de 
maio e o pagamento é feito pelo sis-
tema online (PagSeguro), disponível 
na área restrita do site da SBEM Na-
cional. 

Vale lembrar que o PagSeguro en-
via automaticamente a informação 
do pagamento à SBEM Nacional, não 
sendo necessário que o associado 
encaminhe o comprovante à entida-

de. O pagamento é feito apenas por 
este sistema.

Com a anuidade em dia, o asso-
ciado garante valor diferenciado em 
diversos eventos científicos, inclusi-
ve o Congresso Brasileiro em setem-
bro. A listagem com os sócios quites 
está sendo solicitada pelos organi-
zadores e será utilizada ao longo do 
ano. c

Revisão dos Estatutos

C onforme proposta de altera-
ção aprovada durante o CBA-

EM 2013, pelo Conselho Deliberati-
vo, os tópicos para a revisão dos Es-
tatutos da SBEM estarão disponíveis 
na Área Científica do site da entida-
de, para apresentação de sugestões 
por parte dos associados. Os interes-
sados devem enviar suas contribui-
ções, por e-mail ou pelo site, até o 
dia 30 de abril. 

A Comissão de Estatutos, presi-
dida pelo Dr. Airton Golbert, ana-
lisará as propostas e emitirá seus 
pareceres, publicando-os até 30 de 
junho no site da SBEM Nacional. A 
Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE) para a revisão dos Estatutos 
acontecerá durante o Congresso 
Brasileiro, em Curitiba (PR), em 
data, horário e local, a serem con-
firmados.

Vale lembrar que, conforme Arti-
go 28, parágrafo único do Estatuto 
atual: “Para destituir mandatário na 
SBEM ou alterar o Estatuto, 2/3 dos 
presentes deverão concordar, sendo 
que para as deliberações será obri-
gatório voto da maioria absoluta em 
primeira convocação, 1/3 em segun-
da ou 1/5 em terceira”. c

CAAEP 2014

A té 7 de março os interessados 
podem efetuar a inscrição no 

Concurso para obtenção do Certifi-
cado de Área de Atuação em Endo-

crinologia Pediátrica (CAAEP 2014). 
A prova é uma realização da SBEM 
em parceria com a Sociedade Brasi-
leira de Pediatria (SBP) e em convê-
nio com a AMB (Associação Médica 
Brasileira). 

A ficha de inscrição deve ser en-
tregue ou enviada para a sede da 
SBEM Nacional, no escritório do Rio 
de Janeiro, juntamente com o com-
provante de pagamento da taxa e có-
pia dos documentos solicitados no 
edital. Associados adimplentes da 
SBEM ou SBP e AMB pagam R$400, 
enquanto os demais candidatos pa-
gam R$700. A ficha está disponível 
no site da entidade. 

A Comissão Paritária do CAAEP 
divulgará a lista dos inscritos con-
firmados em 28 de abril, nos sites 
das duas Sociedades Médicas. As 
provas acontecerão durante o IV En-
contro Brasileiro de Endocrinologia 
Pediátrica (EBEP), nos dias 14 e 15 de 
maio, em Florianópolis (SC). 

Os requisitos exigidos estão pu-
blicados no Edital do CAAEP, no site 
da SBEM Nacional. Informações 
também podem ser obtidas pelo 
email sbem@endocrino.org.br ou 
telefone (21) 2579-0312. c

Arquivos Brasileiros

N a próxima Folha da SBEM será 
lançada uma coluna especial 

para os ABE&M – Arquivos Brasilei-
ros de Endocrinologia e Metabolo-
gia. A proposta é abrir um novo es-
paço de debates e comentários so-
bre artigos científicos publicados na 
revista científica da entidade.  Para 
cada nova edição será escolhido um 
trabalho para apresentação e des-
taques. A iniciativa da Comissão de 
Comunicação Social da SBEM tem 
como objetivo fomentar a Educação 
Médica Continuada, ampliar o deba-
te e dar mais espaço para a revista 
nos demais veículos de comunica-
ção da SBEM. c

Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

SBEM INFORMA 5

n
o
 9

7 
- 

fe
ve

re
ir

o
o

 d
e 

20
14

 



Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

6 REPORTAGEM

A cidade de Florianópolis, em 
Santa Catarina, receberá a 

quarta edição do Encontro Brasi-
leiro de Endocrinologia Pediátrica 
(EBEP), realizado pelo Departamen-
to de Endocrinologia Pediátrica da 
SBEM. Presidido pelo Dr. Paulo Cé-
sar Alves Silva, o evento acontecerá 
de 15 a 17 de maio. Na ocasião, será 
realizada a prova para obtenção do 
CAAEP (leia mais no SBEM Informa 
desta edição).

De acordo com o Dr. Paulo, a 
programação está sendo montada 
com base nos questionamentos dos 
profissionais da área. “Estamos or-

Endocrinologia Pediátrica em Pauta 
ganizando uma grade científica que 
contemple o cotidiano do endocri-
nologista, de forma que se possa 
diminuir dúvidas e aprimorar os 
protocolos de atendimento para as 
patologias endócrinas. Para o dia 15, 
convidamos um colega com grande 
experiência em ultrassonografia, 
para discutir conosco o passo a pas-
so que o endocrinologista pediátrico 
precisa saber sobre as doenças mais 
prevalentes da tireoide”, declara. 

Ao falar da cidade sede do EBEP, o 
presidente afirma que o lugar é bem 
aconchegante. “Florianópolis costu-
ma ter, à época do evento, um perí-

odo que chamamos de ‘veranico de 
maio’, com clima bastante agradá-
vel. Além disso, o Hotel Majestic (lo-
cal do evento) é próximo a um shop-
ping e possui vários restaurantes ao 
redor, além de uma avenida a beira 
mar, disponível para uma caminhada 
matinal ou noturna”, completa. 

Até 15 de abril, as inscrições po-
dem ser feitas pelo site do even-
to (www.ebep.com.br) e custam: 
R$500 para Sócio SBEM/SBP; R$550 
para Não Sócio; e R$350 para Resi-
dente. Após esse período somente 
serão aceitas apenas no local do 
evento e sem desconto. c

A 16ª edição do Encontro Brasi-
leiro de Tireoide será realiza-

da entre os dias 1 e 3 de maio, no 
Centro de Convenções Frei Caneca, 
em São Paulo. Para comemorar 30 
anos, o evento retorna à cidade de 
sua primeira edição. A presidência 
está a cargo da Dra. Carmen Caba-
nelas Pazos de Moura, que também 
é presidente do Departamento de 
Tireoide da SBEM. Os doutores José 
Augusto Sgarbi e Gisah Amaral de 
Carvalho fazem parte da organiza-
ção sendo, respectivamente, presi-
dente da Comissão Organizadora e 
da Comissão Científica. Segundo a 
Dra. Gisah, o EBT já foi realizado em 
11 cidades diferentes, sendo três em 
São Paulo.

O prazo para o envio de trabalhos 
científicos encerrou-se em fevereiro. 
A lista dos aprovados será divulgada 
em 5 de março, no site do evento, na 

EBT Retorna a São Paulo para 
Comemorar seus 30 Anos

área restrita do autor. Os resumos 
aceitos serão apresentados através 
de pôsteres ou temas livres e publi-
cados em volume suplementar dos 
Arquivos Brasileiros de Endocrino-
logia e Metabologia.

As inscrições estão com descon-
to até o dia 7 de abril, no site www.
ebt2014.com.br, e custam: R$750 
para sócios da SBEM; R$1.000 para 
Não Sócios ou Sócios não quites; 
R$700 para Outros Profissionais; 
R$350 para Residentes e Pós-Gra-
duandos;  R$300 para Acadêmicos 
e R$900 para Sócios da SBCCP (So-
ciedade Brasileira de Cirurgia de Ca-
beça e Pescoço). Após este período, 
o cadastramento será efetuado ape-
nas no local. 

Entre os palestrantes internacio-
nais convidados estão os america-
nos Dr. James A Fagin, ex-presidente 
da American Thyroid Association e 

Dr. Samuel Refetoof, da Univerisda-
de de Chicago.

Premiação
Um dos momentos esperados da 
EBT será a entrega do Prêmio Jo-
vem Cientista. Ele será oferecido 
para três trabalhos escolhidos atra-
vés dos resumos submetidos nas se-
guintes áreas: básica (Prêmio Jovem 
Cientista Básico), clínica (Prêmio Jo-
vem Cientista Clínico) e translacional 
(Prêmio Jovem Cientista Translacio-
nal).

Para concorrer ao prêmio é essen-
cial que a pesquisa seja realizada no 
Brasil. Apenas o primeiro autor po-
derá participar, sendo essencial que 
o concorrente tenha quarenta anos 
até o dia 1 de maio de 2014. Cada par-
ticipante será avaliado através de um 
trabalho, o que não exclui a possibili-
dade de ser coautor de outro. c
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A tividade física é um dos as-
suntos mais procurados nesta 

época do ano. Com as academias lo-
tadas, um tema é sempre polêmico: 
anabolizantes. Confira o artigo feito 
pelo Dr. Roberto Luís Zagury, presi-
dente da Comissão Temporária para 
o Estudo da Endocrinologia do Exer-
cício e do Esporte (CTEEE).

Na edição de dezembro de 2013 
do JCEM (The Journal of Clinical En-
docrinology & Metabolism) há um 
interessante relato de caso no qual 
um homem de 35 anos se apresen-
ta a um serviço de emergência com 
quadro de hepatite aguda tóxica, 
fruto do uso indevido de esteróides 
anabolizantes por cerca de 10 anos. 
Chama a atenção dos médicos, que 
conduziram o caso, a evolução com 
insuficiência renal, cardiomiopa-
tia, polineuropatia, encefalopatia e 
supressão de medula óssea, que, 

O Perigo dos Anabolizantes
apesar do suporte clínico progride 
e ocasiona o óbito do paciente após 
15 dias. 

Após análise dos potes de pro-
dutos encontrados com o paciente 
na entrada na emergência, em um 
deles (no qual não havia sequer um 
rótulo) foi confirmada contaminação 
por arsênico. O arsênico é um metal 
extremamente tóxico, utilizado inclu-
sive em tentativas de suicídio por ser 
inodoro e insípido, além de ter um 
aspecto físico muito semelhante ao 
açúcar de mesa. Este caso chamou 
a atenção da CTEEE por ilustrar uma 
situação clínica pouco conhecida e 
subdiagnosticada. A contaminação 
de produtos tidos como “naturais” 
por elementos tóxicos varia de 5 a 
64% dos suplementos testados em 
alguns estudos. Em especial os PED 
(performance enhancing drugs) que 
são produzidos a partir de matéria-

-prima crua, informação essa muitas 
vezes omitida do rótulo dos mesmos. 

No referido caso, os níveis encon-
trados de arsênico atingia mais de 
100 vezes o máximo tolerado, razão 
pela qual a vítima teve desfecho letal 
apesar da terapia quelante associada 
à hemodiálise. Gostaríamos assim, 
de aproveitar esta publicação, para 
conclamar os colegas a lerem este 
artigo, bem como estimular para que 
se procure sempre saber a fonte dos 
suplementos usados por nossos pa-
cientes a fim de minimizar este sério 
problema de saúde. 

Nos vemos na próxima edição…e 
vamos aos treinos! c

Dr. Roberto Luís Zagury 
*Referência: Perera JN. The Adverse He-

alth Consequences of the Use of Multiple Per-

formance-Enhancing Substances – A Deadly 

Cocktail. JCEM 2013;98:4613-8.  

O Departamento de Endocri-
nologia Feminina e Androlo-

gia da SBEM – o DEFA - inaugurou 
uma nova proposta de educação 
médica continuada em dezembro 
de 2013. A ideia consiste na divul-
gação de casos clínicos, pelo site 
do Depar tamento, com espaço 
aberto para comentários dos as-
sociados, seguida de uma reunião 
presencial.

Segundo a Dra. Ruth Clapauch, 
vice-presidente do Departamento e 
membro da Comissão de Educação 
Médica Continuada da SBEM, este é 
um projeto piloto, que pode também 
ser desenvolvido por outros depar-
tamentos e com reuniões em outros 
estados. “A atividade tem como 

Discussão de Casos On Line e ao Vivo
objetivo interagir com os sócios da 
SBEM e fomentar a discussão de 
casos, inclusive com membros de 
outros departamentos e colegas de 
diferentes estados brasileiros”, afir-
mou.

A médica informou que, por ser 
um projeto piloto, ainda não está 
programada a segunda edição. Po-
rém, se algum endocrinologista tiver 
um caso que queira dividir e colocar 
em debate pode enviar para o De-
partamento pelo e-mail defasbem@
gmail.com, com nome completo, ci-
dade, especialidade, CRM e conta-
tos. “Seria ótimo receber histórias 
para dar continuidade à atividade”, 
completou.

Para a primeira edição, o DEFA 

publicou no seu site (www.femini-
na.org.br) dois casos clínicos, em 20 
de dezembro, e marcou para o dia 
15 de fevereiro, no Rio de Janeiro, 
a primeira reunião presencial para 
a discussão das histórias apresen-
tadas (veja mais na coluna Flashes 
desta edição). Os casos clínicos 
foram publicados, mantendo o si-
gilo médico e dados pessoais das 
pacientes. c

n
o
 9

7 
- 

fe
ve

re
ir

o
o

 d
e 

20
14

 



Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

8 REPORTAGEM

C ompletando 35 anos, o Simpó-
sio Internacional de Neuroen-

docrinologia (SINE) acontece entre 
os dias 3 e 5 de abril. A edição de 
2014 será em Campinas, interior de 
São Paulo, no The Royal Palm Plaza. 
O presidente da Comissão Organiza-
dora, Dr. Heraldo Mendes Garmes, 
convida os profissionais de saúde 
para revisarem seus conceitos em 
neuroendocrinologia e discutirem os 
avanços no diagnóstico e tratamen-
to das doenças relacionadas.

As inscrições para o evento po-
dem ser feitas no do site oficial 
(www.sine2014.com.br) e estão 
com preços promocionais até o dia 
14 de março. Vale lembrar que é um 
valor bem diferenciado da inscrição 
no local do evento. Os valores são: 

SINE: Encontro Marcado em Campinas
R$ 650 para sócios quites da SBEM; 
R$ 975 para não sócios; e R$ 430 
para residentes, pós-graduando e 
doutorandos. Lembrando que, para 
os acadêmicos, é preciso enviar um 
comprovante que identifique a esco-
laridade ou uma declaração da ins-
tituição. Após esta data, os preços 
variam entre R$ 500 e R$ 1.260.

Até o momento, estão confirma-
dos os seguintes palestrantes: Prof. 
Schlomo Melmed (Tumorigênese Hi-
pofisária), Prof. Thierry Brue (Cushing 
e Hipopituitarismo), Prof. Marta Korbo-
nits (Tumores Hipofisários na infância e 
Acromegalia) e Prof. Ursula Kaiser (De-
sordens Puberais e Hipogonadismo). 

De acordo com o Dr. Heraldo, serão 
realizadas conferências sobre os re-
centes avanços em neuroendocrinolo-

gia, além de simpósios que irão rever 
de forma prática as principais doenças 
do eixo hipotálamo-hipofisário com 
tempo suficiente para esclarecimento 
de dúvidas. “Será feito também um 
encontro com professores experientes 
para discutir casos clínicos e o já tradi-
cional café com pôster onde podemos 
avaliar os estudos científicos calma-
mente”, completa o presidente.

O SINE, ao longo dos anos, tem 
sido uma atividade científica de pro-
fundo debate científico e uma exce-
lente oportunidade de atualização. c

A Associação Médica Brasileira 
(AMB) completou 63 anos no 

dia 26 de janeiro. Com mais de seis 
décadas de existência, foi fundamen-
tal para o desenvolvimento da medici-
na no Brasil. Entre seus grandes feitos, 
podem ser lembrados os movimentos 
de aprovação da lei que regulamenta 
o exercício dos profissionais de medi-
cina, a luta pela exigência da revalida-
ção do diploma para atuação no país 
(Revalida) e o avanço do debate sobre 
os modelos de gestão aplicáveis no 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Além disso, buscou a melhor ma-
neira de garantir aos brasileiros o 
acesso universal e igualitário previs-
to pela Constituição, com a luta por 
um melhor financiamento da saúde. 
Entre as reivindicações prestadas 
pela a Associação podemos destacar 
a defesa por valores dignos de remu-

Os 63 Anos da AMB
neração do trabalho médico, tanto no 
setor público quanto no suplementar; 
a luta pela regulamentação da Emen-
da Constitucional 29; o debate sobre 
aborto e ortotanásia; o uso de células-
-tronco e a defesa pela boa qualidade 
da formação médica. Todas elas foram 
conquistadas com muita dedicação e 
persistência. 

Desde 2011, a AMB é presidida por 
Florentino Cardoso. De acordo com o 
presidente, os planos para 2014 são: 
fortalecer a residência médica; realizar 
campanha, mostrando a real situação 
da saúde pública no Brasil; Valorizar a 
CBHPM e atenção especial à atuação 

da ANS e operadoras de saúde; am-
pliar a divulgação do Censo Médico da 
AMB; realizar Seminários sobre a saú-
de no Brasil (pública, privada, ensino 
e pesquisa, medicamentos); além de 
ter documento sólido a oferecer aos 
candidatos à Presidência da República 
e Governos Estaduais.

Fundada no dia 26 de janeiro de 
1951, a AMB é uma instituição sem 
fins lucrativos. Entre tantos objeti-
vos um dos principais é defender a 
dignidade profissional do médico e a 
assistência de qualidade à saúde da 
população brasileira. No total, são 27 
Associações Médicas Estaduais e 396 
Associações Regionais. Compõem o 
seu Conselho Científico 53 Socieda-
des Médicas que representam as es-
pecialidades reconhecidas no Brasil.

A SBEM parabeniza a entidade 
pela data. c
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E nquanto as demais ações e pro-
jetos da SBEM acontecem, um 

grupo tem se encontrado com muita 
regularidade e com antecedência para 
traçar as estratégias e planejar, com 
cuidado, o 31º Congresso Brasileiro 
de Endocrinologia e Metabologia, em 
Curitiba. Os veículos de comunicação 
da Sociedade têm acompanhado pas-
so a passo a organização do Congres-
so que acontece entre os dias 5 e 9 de 
setembro deste ano, que tem à frente 
o Dr. Cesar Luiz Boguszewski, presi-
dente do Comitê Executivo.

Já Programado
Vários eventos da programação cien-
tífica estão sendo realizados em con-
junto com entidades internacionais. 
Todos já foram confirmados pela or-
ganização do evento. Os Highlights of 
ENDO, em conjunto com a Endocrine 
Society; o SBEM-ESE Summit, com a 
European Society of Endocrinology; 
e o SBEM-GHRS Workshop, com a 
Growth Hormone Research Society. 
A programação está toda disponível 
no site do CBEM 2014. 

Segundo o Dr. Cesar, haverá con-
ferências e atividades científicas com 
a presença de conferencistas interna-
cionais com apoio e co-patrocínio das 
sociedades irmãs da SBEM. “Dr. De-

CBEM 2014 e o 
Andamento dos Trabalhos 

cio Eizirik (Bélgica) em conjunto com 
a Sociedade Brasileira de Diabetes; 
Dra. Donna Ryan (EUA) em parceria 
com a Associação Brasileira para o 
Estudo da Obesidade e Síndrome 
Metabólica; e Dr. Erik Eriksen (Norue-
ga) junto com Associação Brasileira 
de Avaliação Óssea e Osteometabo-
lismo”, explicou o presidente. 

Ele ainda listou outras atividades 
com convidados internacionais, com 
apoio e co-patrocínio de entidades 
científicas brasileiras: Dra. Evanthia 
Diamanti-Kandarakis (Grécia), em 
conjunto com o Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia de Hormô-
nios e Saúde da Mulher; Dra. Miriam 
Cnop (Bélgica), junto com o Centro 
de Pesquisa em Obesidade e Co-
morbidades; Dr. Gilberto Jorge da 
Paz Filho (Austrália), com o Serviço 
de Endocrinologia e Metabologia do 
Hospital de Clínicas da Universidade 
Federal do Paraná (SEMPR); e a Dra. 
Lena Carlsson Ekander (Suécia), em 
parceria com a Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Bariátrica e Metabólica.

São ao todo 28 conferencistas já 

confirmados e a listagem também 
está no cbem2014.com.br. 

A Programação Científica com-
pleta inclui ainda 15 conferências 
plenárias; 26 simpósios; 18 mesas-
-redondas; 39 encontros com o pro-
fessor; seis fóruns de casos clínicos; 
além de debates, diretrizes clínicas, 
temas livres, sessões especiais para 
debater o tema do CBEM 2014 - “En-
docrinologia e Sustentabilidade” e 
as novidades como “O Futuro em...”, 
“Onde foi que eu errei” e “Endocrino-
logia na Mídia”.

Não haverá pré-congresso e to-
das as atividades são integrantes do 
CBEM, que se inicia na sexta-feira, dia 
5 de setembro, pela manhã.

Trabalhos 1000
Outra proposta que vem sendo di-
vulgada pela presidente da Comis-
são Científica e vice-presidente da 
SBEM nacional, Dra. Victoria Borba, 
é “Trabalhos 1000”. Serão oferecidos 
travel grants (auxílios-viagem) para 
os primeiros autores com menos 
de 40 anos dos melhores trabalhos 
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científicos enviados ao CBEM. Have-
rá premiação para os melhores pos-
ters apresentados a cada dia. Para o 
melhor poster apresentado no CBEM 
haverá uma premiação especial, as-
sim como para o melhor tema livre e 
para o melhor trabalho envolvendo 
“Endocrinologia e Sustentabilidade”, 
que é o tema central do Congresso. 
O número de travel grants, os valo-
res e as regras para os prêmios serão 
divulgadas em breve. A data limite 
de inscrição de trabalhos é 5 de abril 
de 2014 e a meta ambiciosa é atingir 
1000 trabalhos inscritos.

Outras Novidades
Aproveitando o clima da Copa do 
Mundo, o CBEM criou o ENDO-
BOLÃO. Quem fizer a inscrição no 
CBEM até 06/03/2014, além de pagar 
valores com desconto, ainda tem a 
oportunidade de concorrer a 1 (um) 
pacote completo ao CBEM. A Folha 
da SBEM aproveita para enfatizar 
essa informação – 1 pacote comple-
to – pois foi divulgada equivocada-
mente na última edição do jornal que 
seriam dois pacotes. O regulamento 
completo também está online.

Na Programação Social está in-
cluída a Cerimônia de Abertura, com 
atração especial no Grande Auditó-
rio do Teatro Positivo, que é um dos 
maiores da América Latina, no pri-
meiro dia de atividades, às 18:30h.

A grande festa da Endocrinologia 
Brasileira já tem nome e será o Endo 
Party 2014. A ideia é relaxar e se con-
fraternizar. “Venham todos liberar 
seus hormônios no dia 8 de setem-
bro, a partir de 20 horas, no Pavilhão 
do ExpoRenault Barigui”.

Congresso Online
O Congresso assim como a SBEM 
possuem Fanpages no Facebook. 
Ao curtir a página, o associado não 
só fortalece a imagem da entidade 
no mundo virtual, como fica sendo 
automaticamente informado de no-

vidades que aparecem em seus per-
fis na rede social. O endereço www.
facebook.com/CBEM2014.

Para Conhecer Curitiba 
A capital paranaense é referência na-
cional quando se trata de qualidade de 
vida, inovações urbanas, cultura e gas-
tronomia. Além disso, possui diversos 
pontos turísticos que retratam bem a 
alma curitibana. Confira agora alguns 
lugares que são ótimas pedidas para 
as horas vagas dos congressistas.
•	 Jardim Botânico: Fundado em 

1991, é um dos pontos mais visi-
tados da cidade, criado à imagem 
dos jardins franceses, estende um 
tapete de flores para os turistas 
logo na entrada do local. O Museu 
Botânico atrai pesquisadores de 
todo o mundo. Dirigido por Gert 
Hatschbach, tem espaço para 
exposições, biblioteca e auditório. 
Está localizado na Rua Eng° Ostoja 
Roguski, s/n°. - Jardim Botânico e 
funciona das 6h às 20h. 

•	 Parque Passaúna: É considerado 
um dos parques mais bonitos da 
cidade de Curitiba. Inaugurado 
em 1991, com 6,5 milhões m² de 
área. Aproximadamente, metade 
dessa área é formada pelo Lago 
da represa da Estação de Abas-
tecimento de Água do Passaúna, 
que abastece parte da cidade de 
Curitiba. Está localizado na Rua: 
Eduardo Sprada, s/n, funciona o 

dia todo, e é gratuito. 
•	 Ópera de Arame: Foi constituída 

em estrutura tubular e teto de 
policarbonato. Foi criado pelo 
arquiteto Domingo Bongestabs, 
professor do departamento de Ar-
quitetura e Urbanismo da UFPR. 
Inaugurado no ano de 1992, tem 
capacidade para 2.400 espectado-
res e um palco de 400m² destina-
do a apresentações artísticas e 
culturais. Está localizada na Rua 
João Gava, s/n , Abranches, de 
terça a domingo das 8h às 22h.

•	 Bosque João Paulo II: Criado 
após a visita do Papa João Paulo 
II a cidade de Curitiba, no ano de 
1980, e está localizado na Rua 
Euclides Bandeira, s/ nº – Cen-
tro Cívico.  Conhecido «Bosque 
do Papa», envolve uma área 
de 48mil m². É cortado pelo rio 
Belém e possui uma reserva de 
mata atlântica, com aproximada-
mente 300 araucárias.

•	 Rua das Flores: Foi a primeira 
Avenida do Brasil fechada para 
o trânsito de veículos (no ano de 
1971), com o objetivo de propor-
cionar livre circulação para os 
pedestres. Nos dias atuais, é um 
charmoso espaço constituído 
por lojas, cafés, um bondinho 
e outras atrações. As flores são 
trocadas a cada estação do ano.

•	 Largo da Ordem: Centro histórico 
de Curitiba, é o local onde funcio-
na o mercado livre aos domingos, 
no período de 9h às 14h, e é uma 
ótima pedida para quem gosta de 
sair para fazer compras.  Neste 
local, pode ser encontrado: biju-
terias, comidas típicas, pinturas, 
esculturas, antiguidades, brinque-
dos, vestuário, livros e discos usa-
dos, moedas e selos antigos e os 
mais variados tipos de artesanato. 
Também acontecem apresenta-
ções de artistas locais e visitantes. 
Seu endereço é Rua Kellers, 160 - 
São Francisco, Curitiba. c

Para entrar em contato com a 
Comissão Executiva – o email é 
executiva@cbem2014.com.br
Composição da Comissão: Dr. 
Cesar Luiz Boguszewski, pre-
sidente; Dra. Gisah Amaral de 
Carvalho, Dr. Hans Graf, Dr. 
Henrique de Lacerda Suplicy, 
Dr. Mauro Scharf Pinto, Dra. Ro-
sana Bento Radominski e Dra. 
Victoria Z. C. Borba
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O Dr. João Lindolfo Borges, 
membro do Departamento 

de Metabolismo Ósseo e Mine-
ral da SBEM, foi convidado para 
palestrar durante o Congresso 
da International Osteoporosis 
Foundation (IOF), em conjunto 
com a International Society for 
Clinical Densitometry (ISCD). O 
evento aconteceu entre os dias 
20 e 22 de fevereiro deste ano, 

em Orlando (EUA). Na ocasião, 
o especialista apresentou diver-
sos casos clínicos sobre  Densi-
tometria Óssea, com o objetivo 
de desmistificar o exame. “Pas-
sei para os presentes maneiras 
de interpretar o exame que é re-
lativamente fácil de realizar, mas 
pode ser difícil de entender”, afir-
ma o médico.

O convite para palestrar no 

evento se deu em reconhecimen-
to aos seus anos de profissão e 
experiência com o assunto. Além 
disso, o endocrinologista foi dire-
tor da ISCD por seis anos, tendo 
sido o primeiro não americano a 
presidir este evento, tendo o fei-
to em duas edições passadas. “Já 
tive vários cargos na ISCD. Por 
todo meu trabalho feito na área 
fui convidado”, completou. c

A Dra. Tânia Sanchez Bachega, 
presidente da Comissão Na-

cional de Desreguladores Endócri-
nos (EDCs) da SBEM, foi convidada 
pela Endocrine Society para integrar 
um comitê de estudos e força tare-
fa sobre os desreguladores. A espe-
cialista ressalta que estas substân-
cias possuem efeitos adversos po-
tenciais à saúde humana e ecossis-
temas, e têm sido encontradas em 
todas as regiões geográficas, o que 
chama a atenção sobre o impacto 
que poderão causar sobre as popu-
lações de todo o mundo. 

Diante deste cenário, a Endocrine 
Society tem trabalhado ativamente 
no levantamento de dados científi-
cos e epidemiológicos e publicado 
seus posicionamentos com o obje-
tivo de orientar para as políticas go-
vernamentais de biomonitoramento 
e de regulamentação. Contudo, a en-
tidade americana, que já está traba-
lhando com a União Europeia, deci-
diu formar um grupo de consultores 

Força-Tarefa Contra  
Desreguladores Endócrinos

com especialistas de cada um dos 
cinco continentes para que se pos-
sam estabelecer estratégias globais.

Segundo a Dra. Tânia, “os mem-
bros deste comitê terão acesso aos 
resultados obtidos pela Endocrine 
Society na defesa contra os EDCs para 
difusão em seus países de origem. 
Adicionalmente, esta Força-Tarefa or-
ganizará a coleta de dados epidemio-
lógicos em seus países de origem”. 
A médica destaca, ainda, que “outro 
trabalho desta Força-Tarefa será o de 
elaborar um guia sobre a utilização e 
os efeitos dos EDCs, que servirá de 
base para os decisórios políticos que 
estarão presentes na IV Reunião do 
Comitê Internacional sobre Gestão de 
Produtos Químicos, em 2015”.

A especialista informa, ainda, que 
vários grupos de pesquisa brasileiros 
têm se dedicado ao estudo destas 
substâncias, incluindo um trabalho 
de educação iniciado em 2010, com 
a coordenação da Dra. Marise Laza-
retti Castro. “Todas estas atividades, 

além da inclusão de nossos membros 
na Endocrine Society, corroboraram 
com o privilégio da inserção da SBEM 
nesta Força Tarefa. O trabalho deste 
comitê internacional terá duração de 
pelo menos um ano e os benefícios es-
perados são incomensuráveis, além 
de termos acesso a todo o material de 
educação, teremos a oportunidade de 
participar das discussões das políticas 
públicas sobre os EDCs e de trazer 
todo o conhecimento acumulado para 
a nossa sociedade”, completa.

A Dra. Tânia integra o grupo in-
ternacional como representante da 
América Latina e região do Caribe 
e já recebeu o informe que existem 
duas reuniões presenciais marcadas 
com a Endocrine Society, em 2014. 
A primeira será na sede da entidade, 
em Washington (DC), dia 22 de abril 
e a segunda está marcada para mea-
dos de outubro, em Lansdowne (VA). 
Além disso, participará de diversas 
conferências via web ao longo do 
ano. c

Congresso Internacional  
com Presença Brasileira
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S etenta endocrinologistas se 
reuniram no dia 15 de feve-

reiro para a primeira discussão de 
Casos Clínicos em Endocrinologia 
Feminina. Organizado pelo Depar-
tamento de Endocrinologia Femi-
nina e Andrologia (DEFA), o even-
to foi realizado no Rio de Janeiro. 

D e  ac ordo 
c om a  v ic e -
-presidente do 
DEFA, Dra. Ruth 
C lapauch,  “a 
participação foi 
diferenciada e 
muito gratifican-
te”. O encontro 
faz parte de uma nova forma de 
Educação Médica Continuada 
(saiba mais na página 7). Os ca-
sos clínicos, publicados no site do 
DEFA – www.feminina.org.br -, fo-
ram discutidos inicialmente online 
e levados para esta reunião.

A primeira história era de uma 
paciente com 29 anos e diagnós-

tico de hirsutismo. O segundo 
caso era de uma professora de 
educação física, com 50 anos, 
com hipotireoidismo e sintomas 
da menopausa, que teve uma crise 
hipertensiva como efeito colateral 
do tratamento somado a medica-
mentos e fórmulas em busca de 

melhores desem-
penhos. A edição 
abordou a Sín-
drome dos Ová-
rios Policísticos, 
o uso de Anabo-
lizantes e a Tera-
pia de Reposição 
H or mona l  na 

Menopausa. “O público online foi 
bastante interativo, enviando per-
guntas e pedindo esclarecimentos 
de dúvidas, principalmente, sobre 
ovários policísticos. Nesta edição 
tivemos, a participação de colegas 
de São Paulo e Minas Gerais, por 
exemplo, o que nos deixou muito 
satisfeitos”, completa. c

A Sociedade de Pediatria do 
Estado do Rio de Janeiro 

(SOPERJ) realizará, no dia 22 de 
março, o primeiro evento “Dis-
cutindo Endocrinologia Pediá-
trica”. Os eventos são gratuitos 
e realizados em parceria com o 
Departamento de Endocrino-
logia Pediátrica da SBEM. Co-
ordenado pela Dra. Isabel Rey 
Madeira, o encontro terá como 
sede Hotel Windsor Flórida, no 
Flamengo. Durante todo este 
ano, acontecerão outros dois en-
contros. Confira a programação: 
Dia 22 de março – Dr. Marcelo 
Valente (SP); Dia 2 de agosto - 
Dr. Luiz Cláudio Castro (DF) ; Dia 
8 de novembro - Dr. Mauricio de 
Souza Lima (SP)

As inscrições para o evento 
são gratuitas e as vagas limita-
das. Para informações acesse 
www.soperj.org.br. c

C om o foco voltado para as 
questões atuais, desafios, 

progressos e atualização no mane-
jo de condições clínicas relaciona-
das com a Endocrinologia Femini-
na, a 11ª edição do Endofeminina 
acontecerá no Anfiteatro do Hospi-
tal de Clínicas de Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul. O evento, a ser rea-
lizado entre os dias 4 e 5 de abril, é 
presidido pela Dra. Poli Mara Sprit-
zer (foto).

As inscrições para os trabalhos 
científicos estão abertas e podem 
ser feitas até o dia 17 de março. O 

regulamento e a ficha estão no site 
www.endofeminina.com.br/traba-
lhos_cientificos.html. Já as ins-
crições do evento possuem duas 
datas de descontos. A primeira vai 
até o dia 14 de março com os pre-
ços variando entre R$100 e R$310. 
A segunda data irá até 28 de março, 
com valores de R$120 à R$370.

Para mais informações como a 
programação científica preliminar, 
convidados, inscrições e trabalhos 
científicos, acesse o site oficial do 
evento: www.endofeminina.com.
br. c

Casos Clínicos Endocrinologia 
Pediátrica

Endofeminina em Porto Alegre
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F lorianópolis sediará novamente o 
9º Congresso de Endocrinologia 

e Metabologia da Região Sul (Endo-
sul). O evento acontece entre os dias 
21 e 22 de novembro de 2014 e é pre-
sidido pelo Dr. Itairan da Silva Terres.

O Congresso terá como sede o 
Costão do Santinho Resort, escolhido 
diversas vezes como o melhor resort 
do país e onde foi realizada a tercei-
ra edição do Endosul. O local reúne 
excelentes características, com uma 
ótima estrutura do Centro de Even-
tos, opção de lazer para as famílias 
dos congressistas, e a variedade de 
hotéis do norte da ilha, aos que opta-
rem por se hospedar fora do resort.

Para os profissionais de saúde 
que estejam interessados em partici-
par, veja a tabela de preços, com da-
tas promocionais. A primeira vai até 
o dia 20 de março. Para a submissão 

A cidade de Porto de Galinhas 
receberá mais uma edição do 

EndoRecife entre os dias 5 e 7 de ju-
nho de 2014. O evento, realizado no 
Hotel Summerville, tem como pre-
sidente o Dr. Lucio Villar. Segundo 
o médico serão feitas inovações na 
programação científica com o intuito 
de melhorar o aproveitamento das 
informações sobre os avanços no 
diagnóstico e tratamento dos dis-
túrbios endócrinos mais relevantes. 
Dr. Lúcio também comenta sobre 
sua expectativa: “O esperado é que 
tenhamos um público de 700 pesso-
as e um evento com muito sucesso, a 
exemplo dos anos anteriores”.

A programação científica ainda 
está sendo preparada, mas alguns 
assuntos como diabetes, tireoide, 
metabolismo ósseo, obesidade, en-
tre outros, estão confirmados. Den-
tre os palestrantes serão 30 convida-

A Regional Rio de Janeiro 
da Sociedade Brasileira 

de Diabetes está organizando 
seu primeiro evento neste ano 
de 2014. O Congresso aconte-
cerá entre os dias 13 e 15 de 
novembro, data escolhida, es-
pecialmente, por coincidir com 
Dia Mundial do Diabetes – 14 de 
novembro.

O 1º Congresso Regional de 
Diabetes do Rio de Janeiro tem 
como presidente a Dra. Ana Ga-
briela Fuks e o local escolhido 
como sede foi o Hotel Royal Tu-
lip, em São Conrado. Para quem 
deseja participar, a primeira 
data de inscrições com descon-
to vai até o dia 31 de março, com 
valores entre R$120 e R$300. c

dos nacionais e, já estão confirma-
dos, quatro nomes internacionais. 
São eles: Adrian F. Daly (Bélgica), 
John Bilezikian (EUA), Sara Cassib-
ba (Itália) e Vivian A. Fonseco (EUA).

As inscrições para o evento po-
dem ser feitas pelo site oficial e a pri-
meira data com preço promocional 
vai até o dia 30 de março. Os valores 

são: médicos sócios quites da SBEM 
– R$505; médicos não quites ou não 
sócios – R$610; residentes e outros 
profissionais – R$315; e estudantes 
– R$240. Para os resumos dos traba-
lhos científicos, o prazo vai até o dia 
4 de abril. Eles deverão ser enviados 
através do site www.endocrinolo-
giape.com.br c

Congresso no 
Rio de Janeiro

Florianópolis Recebe o Endosul

EndoRecife 2014

de trabalhos científicos, a data limite 
é 25 de agosto de 2014 e a divulgação 
dos trabalhos aprovados será feita 
dia 17 de outubro.  Confira os valores 
para a taxa de inscrição: Confira os 
valores para a taxa de inscrição: até 
dia 20 de março, sócios SBEM, ABE-
SO e SBD pagam R$200; Sócios não 
quites, não sócios e outros profissio-
nais de saúde, R$450; já residentes 
e pós-graduandos em medicina pa-
gam R$150; e para os acadêmicos de 
medicina a taxa é de R$100. c
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O boom da comunicação entre 
sociedades médicas brasilei-

ras começou em fim dos anos 90. Di-
versos jornais surgiram, inclusive a 
Folha da SBEM (1993). Depois disso, 
a era da internet acelerou ainda mais 
a divulgação das informações em to-
dos os segmentos. O público e a im-
prensa passaram a entender melhor 
o trabalho das entidades e, no caso 
da endocrinologia, entender até me-
lhor o trabalho especialista. 

O alcance é indiscutível. Algumas 
Regionais da SBEM vêm atuando de 
forma significativa, mantendo seus 
sites atualizados com informações 
importantes para associados locais, 
imprensa e o público. Divulgam pro-
jetos, eventos e valorizam o nome de 
seus especialistas. 

A SBEM Regional Santa Catarina  
divulga eventos na homepage, que 
no momento destaca o Encontro 
Brasileiro de Endocrinologia Pedi-

Regionais da SBEM e a Presença Online
átrica e o Endosul. É possível fazer 
busca de médicos e são incluídos in-
formes sobre campanhas locais. O 
site tem informações para o público 
e também sobre as reuniões locais, 
promovidas pela Regional. Acesse: 
www.sbemsc.org.br  

No Rio de Janeiro, a Regional da 
SBEM incluiu um manual com dicas 
para melhor qualidade de vida que 
teve um grande acesso do público 
e foi, inclusive, foi divulgado pela 
Fanpage da SBEM Nacional. Tam-
bém faz a divulgação da presença 
da entidade na imprensa, como uma 
entrevista da presidente da Comis-
são das Ligas Acadêmicas da SBE-
MRJ, Carmen Assumpção, ao Spor-
tv. Acesse: www.sbemrj.org.br 

Diversos assuntos como obesida-
de, sono e diabetes são destaque da 
homepage da Regional Rio Grande 
do Sul. O site ainda possui uma área 
de atas e relatórios, onde estão in-

cluídas informações sobre o TEEM. 
Para o público, está disponível uma 
tabela nutricional de alimentos. 
Acesse: www.sbemrs.com.br 

Na homepage da Regional de 
São Paulo são encontrados  assun-
tos direcionados para os diversos 
públicos. Para os associados existe 
uma área com vídeos com mais de 
15 apresentações disponíveis. Atra-
vés do site, é feita uma divulgação 
interessante entre sociedades cien-
tíficas afins, além de publicações 
que consideram importantes. Tam-
bém é possível ler o informativo 
da entidade, Mais SBEM, e ir para 
a Campanha dos Desreguladores 
Endócrinos. Acesse: www.sbemsp.
org.br 

Nas próximas edições da Folha, 
outros sites serão apresentados as-
sim como a presença das Regionais 
nas redes sociais como Facebook e 
Twitter, por exemplo. c

N o fim de janeiro, uma nova di-
retoria assumiu a presidência 

da Sociedade Brasileira de Diabetes, 
que representa o Departamento de 
Diabetes da SBEM. O grupo perma-
nece na direção até 2015. A cerimônia 
de posse foi em São Paulo, reunindo 
especialistas de todo o país, inclusive 
membros da diretoria da SBEM Na-
cional, como a presidente Dra. Nina 
Musolino e a tesoureira Dra. Rosane 
Kupfer, que também é uma das vice-
-presidentes da SBD.

A frente da SBD está o presidente 
Dr. Walter Minicucci (SP), tendo como 
membros da sua equipe: Vice-Presi-
dentes: Dra. Hermelinda Cordeiro Pe-
drosa, Dr. Luiz Alberto Andreotti Tu-

Nova Diretoria Assume a SBD
ratti, Dr. Marcos Cauduro Troian, Dra. 
Rosane Kupfer e Dr. Ruy Lyra da Silva 
Filho; 1º Secretário: Dr. Domingos Au-
gusto Malerbi; 2º Secretário: Dr. Luiz 
Antonio de Araújo; 1º Tesoureiro: Dr. 
Antonio Carlos Lerário; 2º Tesoureiro: 
Dr. Edson Perrotti dos Santos; Conse-
lho Fiscal: Dr. Antonio Carlos Pires, 
Dra. Denise Reis Franco, Dr. Levimar 
Rocha Araújo e Dr. Raimundo Sotero 
de Menezes Filho (Suplente).

Um coquetel e uma abertura in-
formal marcaram o início dos traba-
lhos. O mestre de cerimônias foi o 
Dr. Ângelo Brandini, da ONG Douto-
res da Alegria, cuja verba da apre-
sentação foi destinada à iniciativa, 
que já tem 23 anos de existência.

O ex-presidente, Dr. Balduíno Ts-
chiedel (RS), fez um discurso desta-
cando pontos da sua gestão, segui-
do do Dr. Minicucci que apresentou 
seu estilo de trabalho e algumas de 
suas propostas como valorização da 
educação, acolhimento dos desas-
sistidos, ampliação das redes de co-
municação e valorização das novas 
tecnologias e seus benefícios, entre 
outras propostas. Foram também 
apresentados projetos na área de 
descartes de resíduos, manual de 
educação em braille e a nova versão 
do ebook da SBD. 

Além da diretoria, assumiram to-
dos os novos presidentes de Regio-
nais e Departamentos da entidade. c
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Fevereiro

5º Thyroid Cancer International Meeting
▪▪ Data: 22 a 23
▪▪ Local: São Paulo (SP)
▪▪ Informações: www.cancerdatireoide.com.br

Março

The 3rd Latin America Congress on 
Controversies to Consensus in Diabetes, 
Obesity and Hypertension (CODHy)
▪▪ Data: 13 a 16
▪▪ Local: Panama City, Panama
▪▪ Informações: www.codhy.com/LA

Discutindo Endocrinologia Pediátrica
▪▪ Data: 22
▪▪ Local: Rio de Janeiro (RJ)
▪▪ Informações: (21) 2531-3313 
www.soperj.org.br

Abril

XVII Simpósio Internacional de 
Neuroendocrinologia – SINE
▪▪ Data: 3 a 5
▪▪ Local: Campinas (SP)
▪▪ Informações: www.sine2014.com.br

11º Encontro de Endocrinologia Feminina
▪▪ Data: 4 e 5
▪▪ Local: Porto Alegre (RS)
▪▪ Informações: www.feminina.org.br

International Diabetes Forum
▪▪ Data: 24 a 26
▪▪ Local: Foz do Iguaçu (PR)
▪▪ Informações: www.idf2014.com

Maio

XVI Encontro Brasileiro de Tireoide (EBT)
▪▪ Data: 1 a 3
▪▪ Local: São Paulo (SP)
▪▪ Informações: www.ebt2014.com.br

European Congress of Endocrinology
▪▪ Data: 3 a 7
▪▪ Local: Worclau, Polônia
▪▪ Informações: www.ece2014.org

5º Thyroid Cancer International Meeting
▪▪ Data: 22 a 23
▪▪ Local: São Paulo (SP)
▪▪ Informações: www.cancerdatireoide.com.br

Encontro Brasileiro de Endocrinologia 
Pediátrica (EBEP) 
▪▪ Data: 15 e 17 
▪▪ Local: Florianópolis (SC)
▪▪ Informações: www.ebep.com.br

Junho

EndoRecife 2014
▪▪ Data: 5 a 7
▪▪ Local: Porto de Galinhas, PE
▪▪ Informações: www.endocrinologiape.com.br/
endorecife2014

74th Scientific Session – American 
Diabetes Association
▪▪ Data: 13 a 17
▪▪ Local: São Francisco, EUA
▪▪ Informações: www.diabetes.org

96th Annual Meeting & Expo – Endo 2014 
– Endocrine Society
▪▪ Data: 21 a 24 
▪▪ Local: Chicago, EUA
▪▪ Informações: www.endocrine.org 

Setembro

31º Congresso Brasileiro de 
Endocrinologia e Metabologia
▪▪ Data: 5 a 9
▪▪ Local: Curitiba (PR)
▪▪ Informações: www.cbem2014.com.br 

Novembro

1º Congresso Regional de Diabetes do Rio 
de Janeiro
▪▪ Data: 13 a 15
▪▪ Local: Rio de Janeiro (RJ)
▪▪ Informações: www.diabetesrio2014.org.br

9º Congresso de Endocrinologia e 
Metabologia da Região Sul (ENDOSUL)
▪▪ Data: 21 e 22
▪▪ Local: Costão do Santinho Resort – Florianó-
polis (SC)

▪▪ Informações: www.endosul2014.com.br 

Dezembro

IPSA 2014 – 3º Congresso da International 
Pediatric Sleep Association
▪▪ Data: 3 a 5
▪▪ Local: Porto Alegre (RS)
▪▪ Informações: www.ipsa2014.com

Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia
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Mantenha sua anuidade em dia
A SBEM é a terceira sociedade médica do mundo, na área da endocrinologia, 

em número de sócios. Dentre seus benefícios estão: desconto em eventos científicos;
acesso à Área Científica do site da SBEM; recebimento dos Arquivos Brasileiros

de Endocrinologia e Metabologia (ABE&M); acesso às revistas internacionais Journal 
of Endocrinology and Metabolism e Endocrine Reviews.

Este ano, uma série de eventos possuem os valores especiais aos sócios da SBEM. 
Vai perder a chance de manter-se no grupo dos endocrinologistas mais renomados do país?

www.endocrino.org.br
 SBEM - Rua Humaitá, 85 - 5º andar - Botafogo - Rio de Janeiro / RJ - CEP 22261-000 - Tel: 21 2579 0312


